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Ementa: 

A partir das Grandes Navegações modernas o mundo passou a experimentar, de 
forma radical, a interação entre os povos, não obstante, há muitos séculos já se faziam 
presentes as trocas entre saberes, crenças, costumes e produtos. A perspectiva 
maniqueísta, de que a aventura marítima europeia levou à imposição da sua cultura e 
saberes aos povos dominados, apaga o processo de imensa negociação entre povos, 
mesmo num contexto de dominação colonial. Evidentemente, a metrópole desejava 
sempre impor-se, até mesmo por conceber-se como sociedade hierarquicamente superior, 
mas o que se percebe ao penetrar com mais acuidade às fontes é que a negociação entre 
os centros econômicos da colônia são uma constante nos processos de conquista e 
ocupação. 

Durante muito tempo, concebeu-se os sertões como rincões mais distanciados do 
litoral e, portanto, menos sujeitos ao olhar controlador metropolitano, levando a crer na 
impossibilidade da imposição política e econômica tornar-se hegemônica. Os avanços das 
pesquisas, a partir da organizações dos arquivos históricos dos interiores do Brasil,, têm 
desvendados novas dinâmicas, antes impensadas. Ainda no século XVI assiste-se uma 
série de medidas de administração e controle sobre as riquezas abrigadas nessas regiões 
distantes do litoral. A ocupação dos Sertões foi objeto de políticas públicas que 
atravessaram o período colonial, imperial e republicano, marcadamente, conformada pela 
instituição da escravidão de índios e africanos. Formas de viver, de trabalhar e de 
governar, processadas desde o período colonial, marcam a sociedade brasileira até os dias 
atuais. Olhares dicotômicos que concebiam os interiores em contraposições com o litoral 
são revistos pelos avanços da pesquisa histórica que, constantemente, tem revisado 
assertivas reducionistas e, quase sempre, simplificadoras das dinâmicas sociais em 
constante modificação.  

As interações entre os interiores e os grandes centros econômicos e políticos se 
deram num movimento de duas vias em que trocas comerciais importantes ocorreram 
alicerçadas por misturas de saberes, crenças e gostos. A historiografia tem revelado uma 
série de estudos que descortinam as dinâmicas locais e os contextos mercantis mundiais 
que constroem as identidades dos indivíduos e grupos sociais que conformam a sociedade 
brasileira. O presente simpósio tem a proposta de congregar trabalhos que pensem os 
sertões e suas interações com os centros econômicos numa interdependência fundamental 
para a manutenção da máquina colonial. Pesquisas que revelam práticas religiosas 
múltiplas, experiências da prática do ensino de História na Educação básica, análises de 



fontes históricas do passado colonial e imperial vinculadas às atividades de mineração, 
pecuária e comércio, assim como as distintas formas de sociabilidades e trajetórias de 
indivíduos, que viveram experiências múltiplas de mobilidades social e política, abarcam 
os temas que incorporam a presente proposta. 
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